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Anno sem estampillta. . . . «.

Semestre sem estampilhal . .

Anmi com estampillta. . . . .

sem estre com estampilha. . .

No parlamento
Abriram-se as camaras com

as mesmas solemnt'dades dos an-

nosz anteriores. O discurso deu

the ma para alguns 'commentarios.
á falta d'asSumpto mais impor-

tante. N'elle o governo promet—

te mais reformas; com isso se

abiespinharam os regeneradores.

apelar de. nas reformas anterio-

r;:s, o governo não bulir nos es-

candalos da ultima situação?

A reunião da maioria deu

decidido appoio ao ministerio.

Nem era d'esperar outra. coisa.

Apenas um discurso d'essa il-

lustrada assembleia nos espan-

tou: foi o do sr. Elvino de Bri-
to, director geral e futuro mi-

nistro, quando incitou o gover-

no a fazer economias, cortando

a fundo nas despezas, dôa a

quem doer.

Estamos tão pouco habitua—
dos a ouvir faller assim os altos

empregados publicos e Sobretudo

os directores geraes das secreta-
rias, que aquelle discurso do sr.

Elvino de Brito encheu-nos de

contentamento, pois sendo "em

breve ministro, talvez mesmo na

primeira recomposição ministe-

rial, não terá duvida de pôr em
pratica as doutrinas, que, como

deputado, accéntuou. '

E em verdade bem precisa-
mos dªisso. O governo tem lu-
Clªdo e certamente luctarà ain-
da com basrantes ditliculdades
para arranjar dinheiro. Não obs-

tante continua o esbanjamento

de despezas auctorisadas pelas
situações anteriores: continua o

enorme exercito de empregados

inuteis, sem haver quem decedi—
damente córte por taes abusos.
hªpreciso um—córte profundo e
serio, dôa a quem doer. na phra—
se do sr. Elvino de Brito. E é
tant?) mais 'para longer aquella
declaração, que seria |I sr. Elvi-
no de Brito 0 primeitp asoffrer
a sério, nos seus interesses de

empregado publico, se um, _minis-
tro das obras publicas se lem-
brasse de tomar a lettra a sua

' palavra. Porque o sr. Elvino de
Brito, como muitos outros, ac-

cumula uns poucos de empregos
publicos; e nada lia mats absur-
do, mais indigno, do qtte o sys-
therna das accumulnções. Por
mais capacidade para o trabalho,
por mais intelligencia de que um
omem possa dispôr, não lhe é

possivel ao mesmo tempo, nas

mesmas horas e em repartições
differentes desempenhar servicos
diversos, - '

Por isso não nos cansaremos
de applaudir o distincto e desin'
teressado director geral rd'agri-
cuitura. Pois nunca nos passara
pela mente que' oscórt'es, que
acconselhou e por que instou se
referiam aos empregados meno-
res, sem attinglr os cardeaes dos
empregos publicos.

*

Por seu lado. a Opposiçât)
promette uma guerta furibunda.

Não delimita o campo do!
attaque, nem quaes as medidas,
querecahirão debaixo da sua
critica.
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Dºonde se vê que essa guerra

ha-de ser unicamente politica,

de corrilhos e baixos interesses,

tendo apenas por alvo o escalar

o poder.

Bella acção e esforço !

 

Bombeiros Voluntarios

Passou no Lº de janeiro o

anniversario d'essa benemerita e

sympathica "corporação dos Bom-

beiros Voluntarios dªesta villa e

a que ia em o n.-º antecedente

do nosso jornal nos referimos.

A seSsão solemne do dia foi

quasi tão sómente consagrada à

“bandeira da corporação, “um bel-

lo e rico symbolo onde os dis-

tinCtivo's dos bombeiros sobre-

sahiam em bordados caprichosa

e artisticamente entretecidos pe—

las mãos das ex.'ª" sr." D. Ma-

ria Eduarda e D. Irene Ferraz,

sob a dire'mão da ex.“II sr.' D.

Roza Brites. E razão em dema-

zia se encontra n'essa consagra-

ção, porque a bandeira, sendo

o symbolo da multidão, é o ideal

tomando vulto e fórma, tornan—

do-se palpavel.

Nenhuma grande ide'a para

ser democratisada, para arrastar

atraz de si o povo, deixou de ter

um signal haSteado bem alto pa—

ra que todos o vejam.

Os romanos na conquista do

mundo. levavam á frente dos le—

gionarios o pendão; Alfonso

Henriques Xhasteava o symbolo

das 5 chagas e mais tarde os seus

suCCessores a bandeira das qui—

nas; os mahometanos no seu

fervor de conquista levavam os

olhos fixos na bandeira do cres-

cente, e () christianismo no fer-

vor da propagação da fé hastea

& cruz. Tudo symbolos d'uma

idéa. dªuma crença, da fé. E* a

consolação no perigo, e para el-

la em geral são os ultimos adeus

d'um soldado atravessado por

um baila. .

Consagrada e santificada pe-

los vossos corações, tributai-lhe

um fervor mystico. vós rapazes,

cheios d'enthusiasmo e de vida.

que formaes essa santa corpora-

ção que além do seu fim proxi—

mo,—combater o fogo—tem ou-

tro não menos sympathico=fa-

zer bem ao proximo que se en-

contra em.—precarias circumstan-

cias (ailirrpou o ex."'º Comman-

dante no seu discurso).

«Dá a quem te pede, e não

voltes as costas ao que deseja

“que lhe empre tes», dir. S. Ma-

theus no versieiigo 49. do cap. V

e accrescenta no tvers. 3 do cap.

Vl «Mas quando “dás a esmola,

não saiba atua estiperda, o que

faz a tua direita». ,

Além de se ser ,bom é pre—

ciso ser-se modesto. .E vós tam-

bem sabereis sel-o. ,
».

..... (l',

Finda a sessão. a ' hilarmo-
g' nica «Ovarensen tocou, ara aca-

bar de solemnisar o a .,anEFSa-
; rio, em frente da casa 15 bom-

bas até ao crepusCtilo da tarde.

Pelas 8 horas da n me CO-

meçou o espccmculo no nheatro,

cujos lucros são para cusrlcar as

mamar), a
u_u—,,,». v-
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despezas feitas com os melhora-

mentos n'esse edificio velho e

acanhado. Um outro sympatbico

fim, sem duvida.

Levaram à scena o «Arce—

diagor, um drama copiado da N.

Senhora de Paris, de Victor Hu-

go e duas comedias: o «Abstra-

cton e «G. F.» O desempenho

foi muito bom.

Uma onda enorme de gente

comprimia-se por todos os can-

tos: grande enchente.

Eis como se desenrola o dra-

ma. Numa das praças do Por-

to, sentado, um vellto doudo (dr.

Lopes). faz perpassar pelo seu

cerebro doente a lembrança do

roubo, ha quinze annos, d,uma

'sua filhinha pelos ciganos: tira

do seio um sapatinho d'ella e

suspira e ri loucamente.

Dois personagens apparecem:

um ea itão militar (dr. Sobreiral

e um emio, amante do vinho

e das mulheres da vida airada,

mas de coração bom e irmão de

Arcediago (José Marques). O ca-

pitão pensa apaixonadamente n*u-

ma gentil cigana que encontrara.

() bohemio critica-o n'um tom

de Voltaire e de Marcial. No en

tretanto apparece a cigana (&

aetriz D. Izabel Sanguinete) que

recebe uma grossa esmola do

capitão. E quando vae para dar

parte d”esxa ao velho que a com-

move. este levanta-sc n7um im-

peto de loucura, amaldiçôa-a e

foge. O capitão declara-lhe o seu

amor, e a Cigana retira-se entre

as duas impressões opposms: a

maldição do velho e o amor do

capitão.

Appparece o Arcediago (José

Ramos) embebido na alchimia.

n'essa sciencia que floresceu na

edade media, que fôra sagrada

para os egypcios à qual chama-

vam sciencia ou philosophia her—

metica, e que em vão se esfor-

çou por achar o elixir da longa

vida e a pedra philosophal para

transmudar. por meio da chimi-

ca, em ouro, os metaes ordina-

rios. O bohemio, desde que vê o

irmão, pensa no modo de lhe

pedir dinheiro. E havendo-o vae

gastal-ona pandega com o capi-

tao.

O Arcediago fica criticando-os;

e. em seguida, lembrando-se d'u-

ma paixão que lhe cria um vasio

na alma e lhe vulcanisa a cabe-

ça, sente-Se infeliz.

abas da sua batina. E” que tinha

visto a cigana. Encontra então

vã tpda & sciencia; e elle que fó-

ra um purista, um bom, torna-

se um demonio. Resolve leval-a

para o seu poder, mesmo a força.

Mas por quem ? Apparece-llte, a

proposito, o doudo. esse :iidagal

inimigo das ciganas. Bcllisca-lhe

os desejos de vingança sobre es-

sa rapariga que talvez era filha

davqu'e lhe roubára a creanca: E'

a' eterna fabula do lobo e do cor-

deiro. O doudo porém não con-

ísumtna o projecto do Arcedia-

g go, porque o capitão a salva.Po-

ªrém onde a metter ? Lembrou—

se o apaixonado salvador da ci-

gana de a levar para os aposen-

tos do irmão do Arcediago, pro-

ximo da sala de estudo d'essenealidadc humana. No drama «O .

0 Janeiro de 1.898

Mitsuca-sn Aos DOMINGOS " "

preso nas ,

«nu.-..m—

  

&"
  

     

&

! amigo e esqueceu o inimigo. _

No momento em que ocapl—

tão, n'uma entrevista. dá um

beijo na cigana, calie atravessado

pelo punhal do Arcediago que ti-

: nha sido attrahido pelas (alias

dos dois amantes. Fica pois a ci-

gana no poder do padre que se

esforça porque ella se renda ao

seu amor que o torna um infe-

liz. Porém ella «reage, escarne-

cendo-o e snfftendo uma mize—

ria atroz. O capitão que julgam

morto, restabelecendo-se, tenta

salva!-a. juncto com o seu amigo

bohemio que reprova o procedi-

mento do irmão. E' frusmda a

sua tentativa. OArcediago ven-

do escarnecido o seu amor e de

todo perdidas as suas esperan-

ças, leva o louco a estrangular a

cigana mettentlo—o na masmorra

onde ella se encontra. Porém el—

le reconhece na cigana a lilha.re-

cobra a razão e livra aquella,

com a sua força lterculea, das

mãos do Arcediago. Este pro-

mettendo reentrar no caminho

do bem, vae & retirar-se quando

o povo o espingardeia na rua.O

capitão casa com a cigana e fica

Sempre amigo do bohemio.

O Arcediago. vindo exhalar

os ultimos suspiros diante dos

outros personagens da acena.

aconselha o irmão a aproveitar-

se d'esta licção,

Eis a obra de Victor Hugo

mutilada, aleijada. O que diria

elle se lesse o Arcedlago?

No seu rosto sempre serio e

austero como os das estatuas an-

tigas. que contracções se dariam?

No Arcediago, o auctor, tor-

nando Paquette ou Gudula n'um

homem e dando lhe a força e

agilidade de Quasimodo, formou

o velho doudo; os outros perso-

nagens copiou—os quasi inaltera-

velmente: o capitão é Phoebus,

porem mais constante no amor;

o bohemio é opequeno Jean, or-

phão de pac e mãe desde os pri-

meiros dias, travesso, vicioso.

mas bom de coração; a cigana &

Esmeralda, a mesma, com a díf-

ferença da legitimação do seu

nascimento; o mesmo é tambem

o Arcediago. o mesmo nos vas—

. tos conhecimentos da sciencia e

no infernal tumultuar das pai—

xões. 0 auctor do Arcediago.

concluo Como Peres de Escrich,

Julio Verne e'em geral os ro-

mancistas modernos em «pre—

miar os bons e castigar os maus».

Victor Hugo conclue como ge—

ralmente faz, em dar um fim

tragico a todos os- personagens,

sobretudo aos mais sympathicos.

Gudula morreu de dôr e Esme-

ralda na forca. E” a tragedia pu—

ra que se encontra nas suas

obras—a tragedia de Eschilo e de

Shakespeare, a lucra das paixões,

dos sentimentos, do perfeito e

, do imperfeito. lucta gigante, ti—

. tanica, por vezes inverosimilmas

sempre frisante e geralmente de

elfeito producente. E“ extrema-

mente exagerada a exaltação que

este genio faz do amor, d'essa

pelle d'arminho que cobre a bes-

Annuncios cada linha. . . . . .

Repetição. . . . . . . . . . . .

Communicatius. por linha . . . . 60 ta.

Us srs. ztssignatttos letittt o desconto de 25 pa: .

I e bastantes arvores de fructos lan-
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[ F-tusto sacerdotisado. Pensou no Arcediago» falta quasi tudo. des-

Quastmodo até.de a fealdade de

a miseria dos vadios do pateo

dos milagres.

A comedia o «Abstracto. _

foi desempenhada por Francisco

Marques, José Marques e pela

actriz l). Izabel Sanguinete.

A comedia «G. F..—por.

além da actriz. dr. Sobreira, A.

A, Freire de Liz, dr. Lopes,

Francisco Marques.

Todos andaram muito bem.
__.__ _

Agracladnn

Por decreto publicado no

« Diario do Governo», de 28 de

dezembro do anno lindo, foram

agraciados *_com o titulo de offt—

ciaes da ordem do merito indus-

trial. os dignos proprietarios da

real fabrica de conservas de Es-

pinho. srs. Henrique Braudão,

Augusto Gomes e Alexandre

Brandão,

Os nossos parabens aos agra-

ciados.

———*—-—————

0 temporal medonho que so-

bre nós passou. em a noite de

sexta feira da semana passada.er

n'esta villa, como já dissemos.

grandes estragos. Entre outros:

despedaçou muitas vidraças e le-

vantou bastantes beiraes dos te-

lhados, derrubou na matta da

Coitada dezenas e dezenas de pi—

nheiros, na Estrumada lançou

por terra mais de mil pinheiros,

na alameda da Poça cahiram

duas australias, no largo de S.

Pedro um cypresle, ao pé da

eStação do caminho de ferro ar—

ranCou dois colossaes eucalvptos.

Finalmente, não se vê, senão por

ahi além, milhares de pinheiros

çados por terra, e 'os pastos, que

costumavam ate resistir a propria

neve. estão geralmente crestados.

Os mais velhos, não se lembram

d'um temporal assim.

”+—

PORTO, 8=l==88.

Consorciou-se hoje. na egreia

parochial de Santo Ildefonso. o

meu conterraneo, ex.“ sr. Au-

eusto de Medina com a ex)“ sr.'

D. Emilia Maya, filha do illus-

tre clinico e delegado de saude

d'esta cidade o ex.mº sr. Dr.

Henrique Maya.

Foi celebrante o sr. conse-

lheiro Moreira Freire. dignissi-

mo abbade da mesma freguezia.

Foram paranymphos, por parte

do noivo. o ex!“ sr. Silva Mon-

teiro, coronel do 6 e sua ex.“

esposa, e por parte da noiva, seus

avós.

Ninguem desconhece o privi-

legiado caracter do sr. tenente

Medina. e se dissermos que foi

aprimorada & sua escolha, não

necessitamos appetecer aos noi—

vos as maiores felecidades, pois

nªelles reside a essencia que as

origina.

Depois da cerimonia, foi ser-

vido o almoço em casa dos paes

[da noiva. partindo em seguida

para Ovar,acompanhados do ex.“

sr. Gregorio Silva Gonzalez de

Medina, chefe da estação telegra-

phica desta cidade. o .
——-—'—..____
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Vão-se abrir as cortes. E" rrol

domingo que se realisa este acrol

tão solemne na vida d'uma na-

ção, como a nossa de quem o,

futuro esra' dependente do povo

e das deliberações d'elle. Infeliz-

mente, este dia, passa desaper—

cebidn em quasi todo () Portu-

gal, td e a desanimação e des—

crença que lavra em todos de

tudo que nos diz respeito. Etie-

eticamente elles teem razão. pois

que abrem-se e fecham-se as

casas do parlamento Jtem nada

de pratico e positivo para o

melhoramento da nossa situa-

ção se ver ou mesmo sem nada

de lã sair; méras politiqurces e

discussões sem importancia é

em que se resume o trabalho e

dedicação dos representantes dos

povos. .

Tal e o estado a que chegá-

mos e comnosco a vida da na-

ção, que depende só de nós. E

não ha um homem que nos er-

ga d'esta decadencia tão accen—

tuada e tão perigosa!

Apresentou-se o sr. Bernar-

dino Machado com todas as pro-

sapias d'um salvador da patria,

mas foi corrido e ainda bem,

pois mostramos n'isso que não

nos fiamos tanto em alardeios

como alguem julga; aquelle se-

nhor chefe mação. declarado pu-

blicamente pelos mesmos ma-

ções caloteiro. aquelle senhor.

ex-minisrro. vinha agora salvar

& patria com o triangulo; enga-

nou-se. repito—o, e ainda bem

que houve quem lhe dissesse—

se Portugal quando elle foi mi-

nistro não era o mesmo d'hoie ?!

Era e sabia-o elle bem, mas

queria arranjar—se como vê os

outros estarem-o fazendo; isto

dizem elles, é quem mais traba-

lha para a salvação do thesou—

to. . . d'elles.

Não é tanto assim como es-

tão vendo.

Nada de novo ha das nossas

negociações financeiras; estou

mesmo propenso a dizer que o

que agora se faz é remediar os

males que o sr. Burnay por la

nos causau.

Patria que tem filhos assim

é uma patria. . . d*azambuias,

Embora. .. vamos vivendo em

quanto não vem cousa peior.

Soffremos um revez no Hum-

be em virtude da sublevação dos

indígenas d'aquellas paragens,

no qual pereceram uns rt sol—

dados e alguns ofiiciaes, entre

elles o conde d'Almoster, filho

do duque de Saldanha.

Sua mãe, que se achava do-

ente, ao receber a noticia tão

cruciante da morte de seu filho,

peiorou bastante.

Precisamos em Angola de

quem, como Mousinho. saiba

impor e manter uma adminis-

tração honesta e não como a que

se está dando às nossas colonias.

origem das continuas subleva—

ções que causam a perda de va-

lentes dignos de melhor e mais

proveitosa sorte. Bem se Vê,

com arando Angola com Mo-

çam ique. quanto vale um ho-

mem como Mousinho e que

nunca é pouca a gratidão que

devemos votar a esse beneme-

rito.

Honrem-se os cidadãos como

este que se honra a Patria, no-

me que está na bocca dos nos-

aos homens mas em poucos no

coração.

  

  

    

    

   

         

    

  

 

   

   

  

  

 

Mé nttlr't vez, em que serei '

menus extetrsu.

dº _'/1r1'trella .
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Eis-nos no dia d is Reis Ma-

gos. U simbolo da Verdade e do

Bem—Ghr'isto—fora annunciado

aos pequenos e humildes, a es-

ses bons Pastores que de noute

e pelo frio relatam pelos seus

rebanhos, e aos grandes e pode-

rosos, a esses reis que deixaram

os thrnnos e os sonhos de gran-

deza para adorar a Creanca que

(: devinamente grande, murro

maior do que elles. rã eis os po—

bres e humildes a par: uns e ou-

tros peregrinos, procurando a

Verdade Como Socratrs, porém

mais felizes do que elle, porque

a encontram, veem e sentem.

Grande acontecimento que nos

mostra o caminho do Bem. Por

toda a parte se festejam a ves-

pera e o dia com canções. mui-

tas vezes acompanhadas de mu-

sica, que partem de grupos que

de porta em porta vão pedindo

estrrola. Eis os Reis Magos.

Quente e luarenta fôra a

noute d'hontem ao contrario do

que costumam ser: frias, muito

frias e escuras. Pois se estamos

em pleno Inverno! .. Tivemos

pois a noite d'hontem quente;

pelo ceu a lua. escapada a uns

estiraços de nuvens dªum bran-

co pardacento, innundava-nos

com um luar coado por uma

bruma nevoeirenta que é pro-

pria do Inverno. Era frouxo o

luar que devia ser vivo e inten-

so, porque o «luar de Janeiro

não tem parceiro..

Mas para que, um luar in-

tenso n'estes dois dias em que

as nossas ovarinas, cantando,

procuram encobrir—se o mais

possivel? Se assim fosse dimi—

nniria a coragem, e os ranchos

rareariam. fugindo & alegria que

& propria dªestes dias. O' noites

de creme, doces como alguem,

pallidas como muitas julietas. dei-

xai-nos envolvidos na escuridão,

porque pela escuridão, em direc—

ção r't luz tambem caminharam

os && Reis ! Fugi, deixai-nos...

A escuridão é o complemento

d*estas noutes, vesperas de luz.

Pela noute negra deslisa-se

mais a' vontade; n'ella apparecem

as sil/metes desconhecidas que

belliscam a curiosidade n'um

morder agradavel. E segue-se

esses bustos que deslisam negros,

bassos pela sombra, corre-se

atraz d'elles, como o nosso &'

pirito muitas vezes atraz da de-

cifração d'uma charada. Quem

será ?

E as vozes em canto, le-

vantam-se crystalinas e repassa-

das de mysticismo e de alegria;

alegria que se communica e vem

até nós. De quem será este ban—

do que assim canta ? Vejamos;

e as raparigas, alªi'ectando ou

sentindo vergonha, tombam as

abas dos chapeos e erguem até

aos olhos o chale, esse desalma-

dn chale que veio substituira

graciosa capucha que outrºora

usavam.

Fugi ó noites cór do creme,

doces Como alguem. e pallidas

como muitas iulietas que eu eo-

nheço.

.

Vem d'ahí J. M., tu que umas

as raparigas côr de creme, e tu

J. L. que gostas das raparigas

côr das papoulas do campo. Yin-

de, ambos preenchereis o vosso

ideal. Descem das aldeias as cam-
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poner/,as atuclradas de carnes e

, margaridas; de côr-, a misturar-se

C"!“ 35 "(RSRS glaClUSiiS OVªrl'

n.r— g;!“nlmenle morenas, mas

sempre pallidas como estas nou-

tes de luar. Tambem não as ha

morenas, e essas são o puro cre-

me. Umas e outras enfeitiçam.

Os seus olhos são geralmente

pretos. onde tumultua uma indi-

finr'dade de deseios. mas tambem

os ha azues, muito azues, e eates

tambem são languidos. mais lan-

gurdos ainda que os pretos. Ha

uns d<estes olhos azues como a

verdadeira côr do ceu, que me

fazem crear, cit dentro, não sei se

um outro ceu, não sei se um ou-

tro inferno.

O que é a mulher, essa fe-

mea de riso e choro faceis... As

vezes admiro-me da fraqueza do

homem, e do modo como em nós

atua o magnetismo femeàceo.

Vinde d'alri J. M. e J. L. que as

tereis em todos os gostos:, enver-

gai os vossos varinos e deslisai

desconhecidos pela claridade du-

bia da noite.

'

7—1—98.

Foram-se as noutea dos Reis.

Qua enlhusiasrrro em a noite de

horrtenr: luarenta como a «Panto-

lmntem, um quasi nada de me—

nos burnosa. e um priueo de mais

fria. Crusavam-se. entrechoca-

vam-se e pur vezes arnalgama-

vam-sa os grupos que iam catr-

titniiO os 5.5. Reis.

Quo ruido de vozes, de aan—

tos e de rrinsical Era a alegria.

essa filha da excentricidade, que

se expan'lla e que esteiravaa

Por aqui, um grupo de ra-

pazes com reitor-.as. handolins e

píllldªirªlâsg urn orrtrnderapazes

rla phylarm—rntea Boa-Uniao com

diversºs instrumento—; nrniros ou-

tros de rapazes riu.-, sem instru-

mentos de especie algun-a, faziam

elevar as Vozes n'rrm tntn classico

e tradicional, gritando n'uma fu—

ria immerrsa; a por fim o grupo

dos rapazes que formam a hu.

manttaria Corporação dos Born-

lreiros Voluntarios d'esta villa.

que Carituralu nªum tum ainda

não conhecido aqui, e com uns

ver.—'os suaves na forma a encan-

tadores pela originalidade e ex-

travaganeia. Além,os grupos das

raparigas frrrtando os rostos aos

curiosos e cantando em varios

tons, mais ou menos classicos,

mais ou menos conhecidns. Miri-

tas d'estus são encantadoras.

Foram-se essas duas noites,

deixando um rasto de saudades.

..

____*___

OS SS. REIS MAGOS

«Amis, vers l'Or'iezit tour-

(nez votre paupiere:

La veríté siendra do(r nous

(vient la lumrere.»

(Amigos, voltai os olhos

ra oOriente: a verdade

virá d'onde nos vem a lu7.)

Lamartine—A morte de So-

crates.

.—

« . . . Onde está o'Rei dos

judeus, que é nascido? por-

que nós vimos _no Oriente

a sua estrella, e viémos a

adoral-o.

E o rei Herodes ouvindo

isro se turbou e toda a Je—

rusalem com elle. E convo-

cando todos os príncipes dos

Sacerdotes, e os Esaibas do

Pom, lhes perguntava, on-

de havia de nascer o Chris—

to.

 

gritaram

não nas: se amassar tar

ATI

 

Eu não sei que magia dºesse olhar de Virgem

Prendeu minh'alma afiiicta a esse peito duro,

Coração de granito por quem inda aturo

Este amor, este anceio d'aima, esta vertigem!

A morte arrostarei : embora um sonho vão

Eu nutra n'este peito frio, inanimado,

Embora este amor veia aos teus pés esmagado,

Heide morrer amando essa negra illusão !

Se em lezirias remotas expirar-me a vida,

Se em longínquas paragens dos meus sonhos beilos,

A' sombra das palmeiras, d'esses meus anhelos,

Na tumba resvalarem meus dias, querida,

Oh fada dos meus sonhos, alma peregrina.

Ai não rias do pobre que volveu à terra,

Onde os seus sonhos ledos ella emfim encerra

E onde as paixões tombam e tudo se lina !...

Ovar, 2—1—98. Caçador Nocturno.
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CORO

Belem de Judá: Porque as—

sim está escripto lo pro— A noute escura furtou a luz,

hera (Isaias—VI. t3 e Etc., etc.

E elles lhe disseram: em

X. 6):.......E logoaes- VOZ

trella que tinham visto no

ºriª-mª lhes ªPPªTCCCU. in- Longes da patria corremos pºri-

do adiante d'elles. até que (gos ;

Chªliiªndº— "ºu sobre ºnde N'ella reis somos-=oada trouxe—

estava o r enino.

S. Matheus. II, 2—5 e 9.

(mos ;

Dae-nos esmóla,somos mendigos,

Correndo p'rrgos, pobres viemos.

Nós somos chamados co-

mo os Magos; a estrella da CORO

fe brilhª ª nossos OH'OS'Que A noute escura furtou a luz,

ella dirna nossos passos pa- Etc etc

' ª
|, .

ra essa Bethlem espiritual

VOZ
em que nos é dado adorar

nosw Salvador em espirito

e em verdade. e offerece-lhe

o dom de nós mesmos.

Le Guillou .Novos estu-

dos religíosos e moraes

sobre a Santa Biblia=

pag. 413.

VOZ

As Boas-festas vos vimos dar :

Tende alegria, nasceu Jesus,

liontinuâm'ns sempre a cantar,

A nossa esrrella já além reluz.

CORO

A noute escura furtou a luz,

E entre o frio na escuridão;

Reis peregrinos buscam Jesus

«Temos a crença no coração.

Ovar, 5==t—98.

A noute escura furtou a luz.

E cabe o frio na escurldao;

Reis peregrinos buscam Jesus

"'

. .

—Temos a crença no coracao.

 

 CORO

làtgíuzetce-scura furtou a uz, ºe YÃBIHÚ

VOZ Ha muitos seculos entrou

pela foz do Vouga uma colonia

de gregos da formosa raça pe-

lasgia. Encantada da extensão e

,limpidez das aguas da ria, as—

sentou as suas choupanas de pes-

0' noute longa, côr da tristura,

Vai-te fugindo, desappar'cendo:

Andamos pouco por noute escura,

O' noute escura vai-te morrendo

CORO cadores nas” planas margens d'a-

quella grande lagôa. D'esta colo-

A noute escura furtou a Luz. nia doGCendem os habitantes que

Etc., etc. ainda hoje a povoam.

]" Veiamol-os :

VOZ / O «ilhavensen é o typo mais

- /" gracioso d'aquella esbelta raça.

Var-se esta noute, volta outra Mw. elegante, de physionomia

) (noute,

Chamada Herodfes perseguidor:

O dia (: negrq'com tal açoute,

Fugi 6 nome' cheia d'horror.

sympathica, voz harmoniosa e

musical; vive sempre sobre as

aguas do Oceano, do Vouga e do

Tejo. E' o pescador na sua mais

genuína acepção.

/ com) A «illiavense. é airosa e fie-

A nºute escura furtou a luz, xivel como a carma do vailado,

Etc., etcf. que se balança ao menor sopro

do vento:, formosa... como di-

] VOZ zem que o são as georgianas do

Caucaso. Faz gosto vel-as fazer,

com uma ligeiresa e pericia inex-

cedivel, toda a sorte de redes,

desde o cbotirãon de malha mira-

dinlra, até a «arte do mar-, cuio

Fugiu o as noutes,fugindo os dias

Senti . do a neve,sentindo horror,

Por (frias negros,por noutes frias,

Vamçis' ao berço do liedemptor.

,!
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cacem depois «ic cí'ieio & uma

n.ontanlsu. Íia Costura então,

ninguem a excede. E“ a verda-

deira companheira do aperaltado

pescador.

Depois do ilho vem o «avei- '

rense», que se compõe do «mar-

nôto» que cul'iva as salinas; do

«barqueiro», que Conduz no seu

barco o sal para burd- dos na-

vtos surtos na tia: e do «pesca-

dor», especie de clazzaroni» na-

politano, o qual, logo que na

abundante ria pesca o precioso

para seu sustento. deita—se ao

abrigo de casa soalheira, fuman—

do no seu cachimbo, Com a in-

dolencia de um musulmano.

Em Aveiro ha as «salineiras»

gentis, que alta noite se levan-

tam e vão com a sua cancstri-

nha de verga acarretar o sal das

marinhas para os barcos do Al-

boi. Muitas vezes, depois da ta'

refa, juntam-se na eira da salina

e ali. com os rapazes barqueiros,

dançam ao som da viola a «Can-

na Verde». a «Farrapeirao e

outras danças populares. privati-

vas dos suburbios d'Aveiro. Mas

onde a pescadeira e a salineira

expandem todo o seu genio fol.

gasão, cantando, dançando e

brincando à beira mar, é nas ro-

marias da CoSta Nora do Pra—

do e de S. Jacintho.

Ao aveirense segue-se o «va-

reiro» apessoado e cosmopolita.

Vem depois o «agnedense»,

mais barqueiro do que pescador,

e mais agricultor do que barquei'

ro.

Mas todos estes rebentões

dªaquelle frondoso ramo da raça

pelasgia, vulgarmente designado

pelo nome de «varino», se pa'

recem no seu trato brando, na

sua voz engraçada, nos seus usos

e cosrumes.

O traio é quasi semelhante.

No homem um cgabão» que lhe

desce até aos pés, de mangas e

capuz. Um «barrete catalão.,

que lhe cobre a cabeça como

uma aza de gnivota.C:imisa bran'

ca como a net-'e, por cima da

qual se Vê ás vezes o collete de

panno azul, ou a camisola. ce-

roilas que lhe descem até ao

joelho, deixando a descoberto o

resto da perna; faixa vermelha

embrulhada graciosamente em

volta da cima. E' este o traio

mais usado ,do varino pescador.

Na mulher o traje é capri-

choso como as ondas do Arlan-

tico. Dºantes a pescadeira e a sa-

nileira, usavam apenas saia cur-

ta de lã azul. collete de velludi-

nho encarnado, que lhe aperta-

va o airoso corpo com botões

“ de prata até à cinta, no collo

lenço matisado de cores, termi-

nando por um chapeu de largas

abas, que lhe guardavam dos ar'

dores do sol o rosto fresco ecó-

rado.

Hoje a moda tem invadido

aquellas graciosas filhas do mar,

e rara éa varina que conserva

ainda aquella frescura e elegan-

cia de trage de que se namora-

vam os olhos dos poetas das

margens do Vouga.

.]. S . Franco.

———*_..__

Pauta dos jurados

No dia 1 do corrente,

procedeu—se na salla das

sessões da camara, ao sor—,

,teio dos jurados que andam

servir no 1.0 semestre d*es-

te anno para os crimes

co-mmuns e de moeda fal-

aa.

Í Para os crimes com.

, mnns ficaram sorteados os

] seguintes srs.:

! José de Almeida, de Esmo-

f ríz.

; Bernardo d*Oliveira Manar-

! te, de (*)var

' José Duarte Pereira Sebe, da

'Grania. Ovar

Manoel Rodrigues Ribeiro.de

Maceda

Joaquim de Sá Ramos, de Es—

moriz

José Francisco Patacho, de

Esmoriz

Manuel Joaquim Fernandes,

de Ovar

] Francisco Felinto da

Camossa. idem

! Alexandre Pereira Leça. de

Esmoríz

Antonio Pereira da Costa.

l idem

; Manuel Gomes da Silva Bo-

nifacio. de Ovar

Antonio Soares Pinto, idem.

Francisco Ferreira Dias.idem

Antonio Gonçalves Pinto, de

Esmoriz

Manuel da Cunha e Silva, de

É Ovar

' João Antonio Lopes, idem.

José Rodrigues Borges, de

Vallega

Antonio d*Oliveira l'icado,

de Ovar

Manuel d'Oliveira Folha,idem

Manuel d'Oliveira da Cunha,

idem

João Ferreira

Mortal, idem

Df. Joaquim Soares Pinto.

idem

Manoel José Marques d'Oli-

veira. de Valleaa

; Antonio Rodrigues Branco,

l de Cortegaça

, Manuel Gomes dos Santos

' Regueira. de Ovar

Silva

Soares, do

Manuel Godinho da Costa.de,

' Sande, idem

' Dr. Antonio Joaquim dªOli— [ e entregar a quem mais

veira Valente. de Gabanões,idem. ' der aolma da

Antonio Ferreira da Costa,

'de Esmoriz

José Manoel Romão, Ovar.

Antonio d'Oliveira Descalço

Coentro. idem

Antonio Pereira

da Ribas, idem

Francisco Ignacio Ferreira

Soares. de Acções, idem

Custodio José da Silva. de

Arada

Francisco Correia Dias. do

Loureiro. tlvar

Dr. Francisco Fragateiro de

Pinho Branco, Ovar

Manuel da Fonseca Soares,

idem E

_

Para os crimes de moe—

da falsa, ficaram sorteados

os seguintes Jurados:

Carvalho,

Manuel Antonio Lopes Ju-

", nior, do Areal, Ovar

Dr. Joaquim Soares Pinto,

ideiª

ão Antonio Lopes, idem.

Czidos Malaquias. idem

Ant io de Souza Campos

idem .,

José Maria Pereira dos San—

tos, idem

João da aça Correia,idem

Manuel Go os da Silva Bo-

nifacio, idem t, .

José d*0lírei ª Picado, de

Guilhovae, idem “É,

Dr. José Nog eira Dias de

Almeida, idem ,

Francisco Peixottt Pinto Fer—

reira, idem

Luiz Ferrreira Bralodão,idem

Dr. Antonio Joaqu' m dº“-

reira Valente, de Caba ões,idem

Francisco da Fonseca Soa-

%
ªt

,l

l

l

l
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res, idem

Antºniº Soares Pimº- ªdªm ! do Tribunal Judicial d'esta

“Cªllªn“! Rºdr'guªs Cªetªnº” comarca. sito na rua dos
!

horas da manhã e á porta ! dos do Brazil, para todos

os termos até final do in-

veniario de menores a que

Manuel Gomes Larangeira, Cªmpos, d'ªªlª Vlllª, 59 hªi-ºe l'l'ºlªªdº Pº" fnllectmen-
idem

Manoel Dias de Carvallio,idem .

Antonio dªOliVeira Descalço ,

Coentro. idem l

de arrematar e entregar oito de João Valente da Fon-

quem mais der acima daiseoa, que foi de Real. de

avaliação, e na execucãolB-aixo, de Vallega; e Isto

' ro e': ": : *o .'sein re'nizo do andamen-
Dr. Gonçilo Huet de Bacel- h“, [h ' "" ªl 8 º ( m l P J º

lar Souto Maior Pinto Guedes, mendador _ “"i ,

idem. Brandao, vrnvo, da Ribas

__ ____ move contra

 

 

Valente e mulher, da Poça,

'ANNUNCIOS

Vallega

 

te propriedade :

Uma morada de cazas

, tet'i'ens,oom artnnzem,qnin.

_ ltal e mais pertençns, sita

Vende-se uma Pl'ºpl'lº- l na rua dos Ferradores,

!dade de cazas com aido,si- d'esm villa. que confronta

tª em um dºs melhores l do norte com a rua, sul e

Pºntos dªºStª l'regueziadªflz ª Poente com Antonio dªOli-

frente Pªrª ª Feira dUSÉreira Desoalço e nascente

Treze e é propria para

qualquer negocio.

Para tramar com os srs. reiS. “

Manuel José Barge ou Fer— Para a praça são cita-

nando dos Thomedias. Í dos os credores incertºs.

ta, avaliada em 600%000

 

Ovar, 22 de Dezembro

Ar-rcmatacão , de 1897.

º': publicação Verifiquei a exactidão

No dia 16 de janeiro

proximo, pelas 10 horas da

manhã. e &

bunal Judicial d'esta co—

marca, sito na rua dos

Campos, d'esta villa, e no

inventario de menores a

que se procedeu por falle-

cimento de Antonio da Cos—

ta Leite, que foi da Cruzí-

nha de Arada, d'esta. co-

marca, se ha de arrematar

O Juiz de Direito, 3.“ substituto

(Descalço Coentro.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarg—

nha Abragão.
 

Amancio

2.ª publicação

Pelo Juízo de Direito

da comarca de Ovar e car-

torio do Escrivão Frederi-

co Abragão, correm editos

de trinta dias, citando Os

interessados José Pereira de

Pinho, casado, Jose Valen—

te da Fonseca. José Maria

da Fonseca, Antonio Ma-

ria da Fonseca e Antonio

Joaquim de Pinho, todos

quantia de

110005000 reis, preço por-,

que é posta em praça-

Metade, pelo lado do nor-

te, comprehendendo as ca-

sas da habitação e casa da

eira, de um predio que se

compõe de casas altas e

terreas, com coz-tinha de

todos «l'esita villa, & seguin- ,

com Francisco Soares San-=

l

i

l

l

l

l
l

l
l
l

i

l

i

l

imentos lcgalisados pelo consu—

porta do Trt- i

terra lavradía pegadas mais

pertencas, sito no logar da

solteiros, ausentes na Re-

ll nico reconstituinto.

Ferreira 10 do mesmo inventario.

Ovar, 26 de novembro

Francisco ide 1897,

Veriliquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olíveira.

* O Escrivão

Frederico Ernesto Camariº

nha Abragão.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente aoctorisaou

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, ducti-

gcral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

OtlaS as doenças; augmenta cop-

sideravelmente as forças aus tn

dividuos debilitados, e exercita o

alumina; do um |“!de extraordi—

nario.Uni caliee d'este vinho, re—

presenta um bom bife. Acha-ae

av nda nas principaes pharma-

cias.

o“? "ªªa

JAMES

PEITOR tt. W EB

nA PHARMACIA

FRANCO

FARINHA

llUGlNOSA

Reconhecida como precioso ali“

mento reparador o excellentc to"

esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica—se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de—

beis e idosas.
publica dos Estados Uni-

Cruzinha do Arade, meta- ———-———-——

de esta que se acha devi-

damente demarcada.

As despezas da praça e

toda a contribuição de re—

gisto serão pagas por con-

ta do arrematante.

Para a praça são cita-

dos quaesquer credores in-

certos.

Ovar, 22 de Dezembro

de 1897,
Pela Combinação erdadeiramen te

adlniravel e. pela impressionante

contcxlura das scenas, que cons-

titnem o Hilrºrlw do f-lrmnSii

romance o Fil/zo de Deus, as—

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia litteraria de valio-

rissimo qnilate. Este romance

do grande sensação éfunulado em

factos tão absolutamente verosi-

mais, e desenrola as suas peti-

peeias com uma naturalidmie tão

completa, que o leitoriulga es-

tar assístindo a um dos muitos

dramas commoventes. que a cada

passo se encontram na vida real «

positiva.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 3.º subsrituto,

“Descalço Coentro.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Arrematacão

2.ª publicação

No dia 16 do proximo

trªtor. de Janeiro, pelas 10

' MAXIME VALOR—IS

e num nt maus

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com tinissimas gravuras francezas

 

si uma allirmrçãn lirilhanlissima

do grande talento do seu auctoa,

Mamute Valoris, se as suas pro—

dncções anteriores o não titres—

sem rollvrado já na elcrada esplic—

ra, que so pode ser atting'da pc—

los privilegiados da intelligencía.

Deve. porém, dizer—se—e “”esta

opinião é secorde toda a impren-

sa franceza. que appreciOu em

ter mas muito |isongoirt-s o novo

romanre do ,.iaxiine Valoris—

que é, sua do da algumammais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

trada com finissimas e prlmoro-

sas gravurªs que serviram na edi-

O [filho de Deus seria só por çãu lranceza.
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O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

F semana 8 paginas de texto

GURINO A CORES

. ASSIGNATURAS—l«vrtugul e ilhas:—Um anno 45000 reis;

sets mezes ªgilUO reis; tres mezes IôtUO lei.»; numero avulso 400

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a cwresgnndeucia particular deverá ser dirigida &) Guit—

lurd, Aillaull & G.“, em Paris. 96, boulevard Montparnusse'. Lins:

alim de lhes facilitar o pagamento us rrs, assignanles. de Portugal

diª, rua dos Ferraílºres, ªlº podem euvinro importe de Suas assiguatnrns em valles do Correio &

mesma fuma, 2'42. ruaAuroa, lº—Liabna.

Toda ª Pe—“sna Que desejar ser n ente d'eete 'nrnal odn diri-

. Mªgnª-ra,.gç_,4 A»
, “ . . S . - _l ! P .

“€€€:an esvªi—3413" gir & gua prºposta aos editores, em «.PartsA qual se respoudvra com

a maxuna brevidade.

Est.-ti euu encarrega-se de todo () lrulímlho concernente á arte;.typo- ' * .*

graphlnr, onde serão executados com primor e aneto, ines (=o-mo : BEMEDIQS E AYEB

Diplomae, letraslile camino, mappns fraturas, llVl'nR, JÚI'“';'H-jº. mtulos.

para phzu'mnelas, pal'llepnçnes de casamento, programmes, circulares, la—

emra, reelbos, etc-., etc.

 

& UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

. vigor do cnbetlo de Ayer

' —-lmpede que o cabello se tor-

ne-branco e restaura aucabel—

to grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se-

guru que ha para curntda !os-

se. bronrhile, asthma e tuber-

culos pulmonares. Fru—“('o reis

l «3000. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllhn de Ayer— Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrefulas.

“1 - Frasco 15000 reis.

, W « _

O S E 1.1 V fã G [& Ni . 0 remedio de Ayer contra sezões=Febres ínlmºmitentcs

e bilígsas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

v 'n' ' 4 . . . . . , ."» ' ;- f
« . .

pl Oducªaio de Elnlllo Rwhebourg —— “3!”de de LOFJO Tavares trados de maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mm-

to tempo.

Pltulas cathartlcas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave

inleirnmente vegetal.

———-=ee=————

Tem & vencia «) Codigo de posturª“ nm nicipal—q do comº lho !, .. .eu rr, ova. -

tendo o novo a:hllclnnamento, preço 300 re %. 'Y' con

[Bilhetes de visita, end:: crnto, a 204). no e 300 veio.

no. luto. cada cento. a 100 e 500 rels.

EDlTUill'JS=Bl-1LEM & C ª—LHBUA
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. [esta olim, uma das que minor nome (lera-n ao seu“auctor, e que teve um exilo extra-

eril'naro na l'l'RllÇil quele, desenrola episodios tlllll'I'IiÚCOtllll'llS, seenus empolgantes e situações

altamente virnulntiras' que manteeln () leitor n'unut constnute anciedade, pelo seu interesse ou»

cente. Pelo llcllo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos li'este soberbo trabalhe TONlCÚ URlENTAL

para se revelar a pena lle Emule Rielielmnrg, o insprmln anetor da «Mulher Fatal», .A MARCK CASSELS
. : l ,

:lartyrn «A l'llllíl-ll'lãllllllllnt «O Mar-ion, «A Espora», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

e tantos outros rnnmnreull seu—:içan. «O Selvagem» teve um tal extlo de leitura, que hoje se

arhn radlmlo em todas as linguas enltns. '

Exqulslta preparação para aformosear o calrello

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/"mna a cabeça

AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o loucndor e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELSD

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda. em terias as drogarias e lojas de perfumà

rias.

V—p—m-vww—V—W- "'"á'“'n'—ynmv'y—vvvrw.
ú—_wrv_,", _”, WV, 'v .W, ._.... ”___.-wla

 

    

      

.A. CASA:

Guillard, Hillaud e (Iªª
LISBOA LISBOA

D—ISTRIBUE REGULARMENTE . '

 

   
PREÇOS BARATOS

Vermiiuso deB.L.FalmesloCk

E' o melhor remedio contra lnmllrlgas. O “proprietário está

prumpto a devolver o dinheiro & qunlrfuer pessoa a quem o rumº.

dio não faça _o (“Fl“) nitendo o doente tenha iumbrigas e seguir «xa-

ctampute as instrui-ções.

,. SABONETES GRlNDES ”DE GLYCÉRINA MARCA «CAS-

SELSu.-—Amnei;un a poelle e sãº da melhor qualidade, por preços bn-

ratissimos. Dlªpnslln geral: James Gassels 'e C.", Rua do Mnusinho

da Silveira. SSI Perro. ,.

Perfeito Desinfectantc (: purlncnnte de JEYES

para desinlcctai casar & latrinns; tambem é excellento para tirar

gordura ,ou norton-ã de roupa. limpar meme.—', e cura feridas.

Vende—se em hõdas' as principales pharmacies edrogarias—Preço

/ cletu iurnlculo
Flºrim mesmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

mais nu,!t'riuvo que qualquer outra brinde; Eª leve, tino, facil de di.

gerir aj rumpletnmente lll/Hª. de alknli, eu qualquer outra malaria cr

ll'anhaI.E<te cacau americano é mnls vommodn :) mais barato que

chucultuie, café ou chá,! e não (“Xt'ltil “Sl nervos (mmo e—les.

" Ali'prssuss que tomarem l's'le mmm uma vez, inluais deixarão

“de n preferir ao eltoCnlatr, cnfé ou rhà, pets recnnlieCerãs as suas

qua idadus nutritiva:- e agradavel paladar.

Unico—' ageutvá em Portugal, James Gassels e 6.“ Rua do

Monºinbn da Silveirn, 85, Porto. “

   

 

Remetlem—se gratuitamente numeros d'estas publicações por amo::àl'a.

. ».. ., ,...,. ... -. . ,

' . “º"—vz“... Huai “w.-;» ..,- » .- —.. .; - .; f , . '(

Sé- e de Redacção, Administração e Typographia, Largo do Hos

pitalm."s 26 (: 27—OVAR.


